
• Volta a chover no Paraná, especialmente entre o oeste, sudo-
este e centro-sul do Estado. Não se descarta a ocorrência de 
algum temporal. Demais setores os ventos de norte/noroeste 
alcançam intensidade moderada a forte, com baixa condição 
para chuvas.

Mín:  12°C em Curitiba
Máx: 31°C em Londrina
Fonte: Simepar
Fechamento desta edição: 11:00 horas
Faça sua assinatura pelo fone (43) 3232-2568: R$ 40,00 
para entrega em Sertanópolis e R$ 60,00 nos demais 
municípios, pelos Correios (Edição Comercial - Consul-
tar valores para o Diário Oficial).

Fundado em 20 de fevereiro de 2000 • Diretor e Jornalista Responsável Getulio V Soares • Registro Profissional MTB 10776/PR
Quarta-Feira, 12 de Agosto de 2020 • ANO XIX • Edição N°. 2197 • R$ 2,00

SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/08/20............................... R$ 106,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/08/20.................................R$ 45,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/08/20................................. R$ 58,00

Fonte: Deral/Seab

Preço das terras no Paraná cresceu cerca de 12% este ano
	 Os preços das 
terras agricultáveis no 
Paraná cresceram, em 
média, 12% este ano em 
relação ao ano passado. 
Esse percentual foi in-
fluenciado pela variação 
do preço da soja, que é 
o principal preço de refe-
rência na comercializa-
ção das terras no Esta-
do.
	 O levantamento 
foi feito em março/2020 
pelo Deral (Departamen-
to de Economia Rural), 
da Secretaria da Agricul-
tura e Abastecimento, e 
pode ser usado por mui-
tos proprietários como 
parâmetro na declaração 
do Imposto Territorial Ru-
ral (ITR).
	 Segundo o co-
ordenador da Divisão 
de Estatística do Deral, 
Carlos Hugo Godinho, 
apesar do incremento, 
ele ainda está abaixo 
da variação do preço da 
saca de soja, cujo valor 
evoluiu 21% no mesmo 
período. Isso porque o 
preço da soja é o princi-
pal mas não é o único fa-
tor que baliza a evolução 
na valorização das terras 
no Paraná.
	 Pela primeira 
vez, o valor das terras 
levantado pelo Deral su-
perou a marca de R$ 100 
mil o hectare em área 
cultivável. Foi o caso 
de terras no município 

de Foz de Iguaçu, cujo 
valor médio atingiu R$ 
101.500,00 o hectare. Já 
o menor valor foi verifica-
do no município de Pon-
tal do Paraná, região do 
Litoral, cujo valor foi R$ 
16.900,00 o hectare, em 
função das restrições de 
plantio por questões am-
bientais.
	 A classificação 
de terras no Estado vai 
de I a VIII, de áreas pla-
nas e férteis até muito 
declivosas, rasas ou pe-
dregosas, restringindo o 
uso na agricultura.
	 Além das terras 
agricultáveis, o levan-
tamento aponta áreas 
para utilização silvipas-
toril, cujo valor varia de 
R$ 34.500 o hectare, em 
Campo Mourão, até R$ 
9.200,00 em União da 
Vitória.
	 Para utilização 
de servidão florestal, 
os preços variam de R$ 
11.600,00, em Campo 
Mourão, até R$ 2.300,00 
em Coronel Domingos 
Soares.
	 O fato é que as 
terras paranaenses são 
muito disputadas e ge-
ralmente os negócios 
são fechados em sacas 
de soja. E isso se refle-
te no baixo volume de 
negociação nos agentes 
imobiliários. Geralmente 
quem está na atividade 
agrícola e pecuária é 

difícil sair. O modelo de 
negociação mais comum 
ocorre em áreas de pe-
quenas propriedades, 
quando o produtor está 
cansado da atividade, 
quer sua aposentadoria 
e a vende para descan-
sar. Ou então quando 
morre e os herdeiros não 
têm interesse na terra. 
Geralmente, nesses ca-
sos, acontece a anexa-
ção das pequenas pro-
priedades pelas grandes 
propriedades.

REGIÕES
	 Nas regiões 
Oeste e Norte do Paraná 
é mais comum encon-
trar áreas mais férteis e 
muito planas, propícias 
à produção de soja, que 
é o grão mais cultivado, 
ocupando em torno de 
30% da área do Estado. 
Em seguida vem o milho, 
outra cultura bastante 
cultivada principalmente 
no período da segunda 
safra. Nesse sentido, as 
áreas localizadas mais 
ao Norte com mais fa-
cilidade de escapar das 
geadas nesse período 
do ano são mais valori-
zadas.
Pelo levantamento, as 
áreas mais valorizadas, 
entre R$ 80 mil a R$ 100 
mil o hectare estão loca-
lizadas na região Oeste, 
que tem elevada aptidão 
para o plantio de grãos, 
boa infraestrutura de es-

tradas e uma ferrovia, 
próximas a cooperativas 
e centrais de recebimen-
to de grãos e, ainda, pró-
ximas à indústria avícola 
e suína, indutoras da 
transformação da prote-
ína vegetal em proteína 
animal.
	 Segundo Godi-
nho, cada atividade eco-
nômica tem sua carac-
terística de valorização 
das terras, o que explica 
as diferenças de preços 
regionais. Também entra 
nessa composição ou-
tros aspectos de infraes-
trutura disponível no mu-
nicípio ou região para o 
transporte de grãos, por 
exemplo, a proximidade 
com o mercado consumi-
dor, facilidade de acesso 
ao Porto e restrições de 
plantio como terras muito 
dobradas.
	 Os preços das 
terras flutuam conforme 
os preços da soja, mas 
com certo amortecimen-
to, alerta o técnico. Em 
regiões como o Noro-
este, onde a pecuária é 
mais presente, a moeda 
de troca no valor das ter-
ras segue a evolução do 
preço do boi. Na Região 
Metropolitana de Curitiba 
e Litoral, onde a cultura 
dos hortifrúti é mais forte, 
é a valorização desses 
produtos no mercado 
que normalmente predo-
mina nas negociações 

em torno do 
valor das ter-
ras.
	 Já no 
Norte Pio-
neiro, o valor 
das terras 
cai por fato-
res como es-
trutura viária 
com mais 
d i f icu ldade 
de logística, 
falta de fer-
rovias e uma 
s e q u ê n c i a 
de serras até 
chegar ao 
Porto. E ain-
da, longe da 
concen t ra -
ção de mer-
cado consu-
midor, que 

são as agroindústrias 
de frango e suínos. A 
presença dessas agroin-
dústrias e determinadas 
regiões do Estado valori-
zam o preço das terras, 
pela facilidade de comer-
cialização dos grãos.
	 Regiões conhe-
cidas como bacias leitei-
ras no Estado, como a de 
Castro e a do Sudoeste, 
têm demanda para pro-
priedades menores, ten-
do sua valorização espe-
cífica, explica o técnico.
	 Outro aspecto 
levado em consideração 
na composição dos pre-
ços das terras é o poten-
cial de cultivo. Nas áreas 
onde se faz a alternância 
do plantio de soja e trigo, 
que são culturas de ve-
rão e de inverno, como 
no Sul e Centro-Sul do 
Estado, as propriedades 
são menos valorizadas 
do que em regiões onde 
se consegue plantar 
até três safras de grãos 
consecutivas como a de 
verão, segunda safra e 
de inverno, cujo retorno 
econômico é possivel-
mente maior.

TERRAS BARATAS
	 O Estado tam-
bém tem terras muito ba-
ratas, como as que estão 
localizadas em área de 
serra no Sudoeste. Para 
se ter uma ideia, no mu-
nicípio de Coronel Do-
mingos Soares, existem 
áreas para comercializa-
ção por R$ 2.300 o hec-

tare. Essas áreas têm 
restrições ambientais e 
não podem ser usadas 
para agricultura, pecu-
ária ou cultivo florestal. 
Mas há um mercado 
para essas terras que é 
a necessidade de cum-
primento da legislação 
ambiental, que determi-
na a averbação de 20% 
da área agricultável para 
preservação.
	 Nesse senti-
do, o produtor que tem 
uma área produtiva 
para o cultivo de grãos 
em qualquer região do 
Estado pode adquirir 
essas terras em locais 
de cultivo proibido para 
deixar exclusivamente 
para preservação am-
biental, fazendo assim 
a compensação exigida 
pela legislação. A com-
pensação é uma forma 
de cumprir a legislação, 
o que justifica a procura 
por terras inaproveitá-
veis, explica Godinho.
	 Áreas mais de-
clivosas, com topografia 
muito acidentada, já são 
mais desvalorizadas em 
relação às áreas de ter-
ras planas.
REFERENCIAL PARA 

O ITR
	 O Deral está co-
letando o preço de ter-
ras no Estado com uma 
nova metodologia desde 
2017, que contempla as 
áreas agricultáveis, áre-
as para exploração sil-
vipastoril e para cultivo 

florestal, classificadas de 
I a VIII.
	 A pesquisa leva 
em conta diversas infor-
mações, como as levan-
tadas junto aos agentes 
imobiliários e sindicatos 
rurais. Os preços refle-
tem a realidade dos mer-
cados de terras sem ben-
feitorias e podem servir 
de referencial para o pro-
dutor declarar seu ITR.
	 Godinho ressalta 
que o preço do Deral é 
uma média, e pressupõe 
que há valores mais al-
tos e mais baixos que os 
divulgados na pesquisa, 
tendo o produtor liberda-
de de usá-lo ou não no 
seu ITR. O valor do Deral 
também pode ser usado 
como referência em caso 
de desapropriação.
	 Esse ano a me-
todologia do Deral está 
acompanhando a re-
formulação do IBGE e 
passou a usar informa-
ções das Regiões Inter-
mediárias, que cruzadas 
com informações do 
zoneamento ecológico 
e econômico no Estado 
geraram uma maior ho-
mogeneidade entre os 
preços municipais.
	 A partir de 17 de 
agosto, os produtores 
poderão acessar o apli-
cativo da Receita Fede-
ral para declaração do 
ITR, podendo levar em 
conta as informações 
prestadas pelo Deral.

Fonte: aen.pr.gov.br
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